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I

A Organização Mundial da Saúde (OMS) define literacia em saúde
como o conjunto de competências cognitivas e sociais e a capacidade
da pessoa para aceder, compreender e utilizar informação por forma a
promover e a manter uma boa saúde. A literacia em saúde implica o
conhecimento, a motivação e as competências das pessoas para aceder,
compreender, avaliar e aplicar informação em saúde de forma a formar
juízos e tomar decisões no quotidiano sobre cuidados de saúde,
prevenção de doenças e promoção da saúde, mantendo ou melhorando
a sua qualidade de vida durante todo o ciclo de vida. A promoção da
literacia em saúde, junto das pessoas, das comunidades e das organi -
zações, constitui-se como uma importante oportunidade e desafio da
saúde pública (WHO, 1998).

A literacia em saúde tem vindo a ganhar reconhecimento no panorama
nacional e internacional como um fator de impacto nos ganhos em saúde
das populações, sendo Portugal, hoje, uma referência internacional neste
sentido (ver também Antunes & Lopes, 2018).

A Direção-Geral da Saúde (2019b) apresentou o Plano de Ação para
a Literacia em Saúde, 2019-2021, que pretende definir uma abordagem
ao longo do ciclo de vida, intergeracional, promovendo as escolhas
informadas dos cidadãos.

Mais recentemente, a publicação Manual de Boas Práticas Literacia

em Saúde: Capacitação dos profissionais de saúde editada pela Direção-
-Geral da Saúde (2019a), assinala um decisivo passo de afirmação da
literacia em saúde no nosso país.

Ambos os documentos visam a capacitação dos profissionais de
saúde na melhoria dos níveis de literacia em saúde e na promoção do
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espírito crítico das pessoas face às suas decisões de saúde, representando
um desafio de saúde pública em Portugal.

II

A formação nesta área apresenta-se como estratégica para contribuir
para a melhoria da educação para a saúde, literacia e autocuidados da
população, promovendo a cidadania em saúde, tornando as pessoas
mais autónomas e responsáveis em relação à sua saúde, à saúde dos
que delas dependem e à da sua comunidade.

Foi neste contexto que nasceu a Pós-Graduação em Literacia em
Saúde: Modelos, Estratégias e Intervenção, organizada pela Formação
Avançada do ISPA-Instituto Universitário. Esta pós-graduação tem
como objetivo capacitar, desenvolver e aprofundar os conhecimentos
dos profissionais nesta área emergente, atualmente integrada no
Programa Nacional de Saúde.

Esta especialização visa proporcionar aos participantes uma
compreensão analítica da diversidade de soluções existentes para o
desenvolvimento da literacia em saúde em Portugal, dotando-os de um
conjunto de competências e conhecimentos e de instrumentos e
ferramentas para aplicação e adaptação às situações específicas em
saúde.

Procura trabalhar e aplicar novos saberes, novas técnicas para uma
mais eficaz mediação na gestão de conflitos em saúde; técnicas mais
adequadas para melhorar os processos de comunicação entre os vários
intervenientes na saúde, seja entre os profissionais e estes e o doente,
nomeadamente nas questões da segurança em saúde, seja em
organizações públicas ou privadas e intra e entre equipas de trabalho
multiprofissionais.

São abordados os processos fundamentais do comportamento
humano subjacentes aos processos de aprendizagem e de compreensão
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tanto do indivíduo como do coletivo, fulcrais do bem-estar e da
qualidade de vida. Permite, de forma inequívoca, uma estruturada
capacitação do profissional da área da saúde.

Esta formação pós-graduada tem por base uma visão holística da
relação humana, através de um plano de estudos com um caráter inter -
disciplinar, beneficiando de conceitos, modelos, teorias e técnicas de
diferentes áreas científicas. Em paralelo, enfatiza uma aprendizagem
experiencial, ativa e aberta ao espaço relacional, assente nos seguintes
objetivos:

– Capacitar e envolver, influenciar e apoiar decisões em saúde;

– Desenvolver competências para a elaboração de planos e projetos em
saúde que promovam a literacia em saúde;

– Desenvolver ações de promoção de estilos de vida saudável;

– Desenvolver competências na mediação e gestão de conflitos;

– Fomentar as aptidões e técnicas que promovam a mudança de atitudes e
comportamentos em saúde;

– Desenvolver competências e estratégias comunicacionais e de informação
para melhoria da literacia em saúde do cidadão;

– Propor soluções de maior interatividade e competências digitais que
promovam uma maior literacia em saúde.

III

O livro Literacia da Saúde na Prática, em formato de ebook, nasceu
como resultado dos trabalhos apresentados no 1.º Encontro em
Literacia em Saúde: Modelos, Estratégias, Intervenção, realizado no
ISPA – Instituto Universitário, no dia 7 de julho de 2018, organizado
pela direção da Pós-Graduação em Literacia em Saúde, do ISPA –
Formação Avançada. Participaram neste evento o Professor Miguel
Telo de Arriaga, Chefe de Divisão de Literacia, Saúde e Bem-Estar
(Direção-Geral da Saúde) e todos os profissionais de saúde que
frequentaram esta especialização.
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Este ebook, editado pelo Centro de Edições do ISPA, procura teste -
munhar a importância da prática em literacia em saúde. É constituído
por duas partes. A primeira composta por um conjunto de textos que
visam apresentar as novas perspetivas da literacia em saúde em
contexto nacional e internacional. A segunda parte apresenta um
conjunto de projetos aplicados que focam diferentes competências a
desenvolver em literacia em saúde, nomeadamente:

– Adquirir, desenvolver e consolidar competências nas metodologias e
técnicas de avaliação em literacia em saúde;

– Implementação nas organizações de programas de literacia em saúde,
através de metodologias que permitam a conceção, elaboração, monitori -
zação e avaliação de planos de ação;

– Desenvolver técnicas de linguagem assertiva e comportamento positivo
para mudar comportamentos e atitudes;

– Potenciar o empowerment do cidadão, nomeadamente nas competências
digitais e contribuir para melhorar a educação para a saúde;

– Desenvolver estratégias de comunicação e informação em saúde para
conseguir maior adesão terapêutica com doentes;

– Desenvolver técnicas para melhorar o relacionamento entre profissionais
de saúde;

– Desenvolver competências para tornar exequíveis as orientações do
Programa Nacional de Saúde, em particular o reforço do papel do cidadão
e as estratégias de ativação do cuidador informal.

Recordando as palavras da Professora Isabel Loureiro, no seu edi -
torial publicado na Revista Portuguesa de Saúde Pública (2015), a
literacia em saúde “requer o envolvimento de todos os setores na 
co-construção da saúde, melhorando as competências dos cidadãos
para lidarem com a sua saúde e com o sistema de saúde, melhorando
as condições para um bom desempenho escolar e profissional,
melhorando a qualidade de vida e contribuindo para a transformação
da sociedade, nomeadamente eliminando as iniquidade” (p. 2).

Como nos alertou Francisco George (2019) ao questionar-nos:
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– Como podem as medidas de saúde pública garantir a componente preven -
tiva de conservação da saúde, em condições de sustentabilidade e
igualdade social?

– Estará Portugal preparado para responder de forma planeada e rápida a
novos cenários de crise na saúde?

Numa obra recente, International Handbook of Health Literacy:
Research practice and policy across the lifespan, Sørensen (2019)
refere tratar-se de uma responsabilidade desafiadora para os
profissionais de saúde integrar a literacia em saúde do cidadão como
parte dos cuidados de saúde centrados nas pessoas. Trabalhar num
sistema de saúde que está sob pressão financeira e se concentra nos
custos dos serviços, e não nos custos humanos, exige novas
perspetivas sobre como trabalhar com os doentes e as pessoas na
sociedade em geral. As novas perspetivas incluem assumir a liderança
para mudar o status quo; conhecer o objetivo e a escala do impacto da
literacia em saúde na vida das pessoas; ser capaz de definir a direção
da mudança; reconhecer a importância do diálogo e de como a
comunicação e a cultura estão interligadas; e, finalmente, integrar a
dignidade humana como ponto de partida e de compromisso dos
profissionais de saúde em garantir o bem-estar aos doentes e ao
público em geral.

A literacia em saúde é uma competência profissional crucial para a
saúde no século XXI. É evidente, mensurável, viável e pode fazer a
diferença para as pessoas, comunidades e sociedades. É relevante para
todos os profissionais envolvidos com a finalidade de melhorar a vida
de outras pessoas (Sørensen, 2019).

IV

Um livro com esta temática tem uma dívida inestimável para com os
profissionais da saúde, docentes, investigadores, estudantes e amigos
(muitos dos quais se enquadram nestas categorias) que influenciaram
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